Diana Jardim Madruga Nº: 2 Turma: C
Trabalho: Escrita de um texto com um personagem fantástico.
Um hotel cópia
Era um dia normal no hotel, muito trabalho, mas também não muito difícil, como sempre. Vários hóspedes entravam pela porta. Eu estava na recepçãoe, porém já estava cansada de trabalhar. Então resolvi chamar alguém para o meu lugar e ir para o meu quarto dormir.
Acordei com o despertador a tocar o mais alto possível e de repente o meu pai entra a berrar no quarto. Ele gritava que tínhamos sido invadidos! Desci para ver o que se passava: e para variar era mais um dos seus exageros. Eram apenas humanos. O meu pai ainda não entendeu que eles não são uma ameaça. Não sei como um casal de humanos ficou a saber da existência do hotel Transilvânia, ficaram curiosos e quiseram vir aqui experimentar as instalações.
Passaram-se três dias. Os hóspedes já tinham ido embora, quando:
- Mavis! Gritava o meu pai. 
Desci para ver o que se passava. Ele disse-me que íamos de férias por alguns dias. Corri para o meu quarto para fazer as malas, pois estava ansiosa para viajar. Tivemos que viajar de noite, pois não podemos apanhar sol. Já estávamos a chegar. Para além de já estarmos fartos da viagem, também estávamos cansados, pois, fizemos a viagem toda a voar. Quando chagamos vi uma placa onde estava escrito “Hotel Transilvânia”. Eu pensei que o meu pai se tinha esquecido de algo, porém, quando entramos aquele hotel, era uma cópia do nosso! O meu pai e eu pedimos um quarto para duas semanas. Tínhamos duas semanas para arruinar este hotel! O quarto era espaçoso tinha um tapete vermelho e dois quartos onde iriamos dormir. Também tinha várias plantas e quadros. A casa de banho era em tons de verde assim como a cozinha.
Nós sabíamos que iam reconhecer-nos então, arranjamos disfarces para nos cobrirmos. Fingimos que eramos trabalhadores daquele hotel. O meu turno era no spa. Quando cheguei já havia pessoas à espera, um frankeistain, uma espécie de gelatina e algo que devia ser uma múmia. A primeira coisa que resolvi fazer foi esvaziar todos os potes de creme que vi, eu achava que os potes tinham acabado quando tropecei e caí na frente de uma despensa onde estavam guardados mais cremes, porém, um deles acabou por me dar alergia. A minha pele começou a ficar vermelha e eu comecei a transformar me em morcego várias vezes. Eu corri até à casa de banho para lavar a cara para ver se me ajudava, acabei por ir ao lugar errado e achei uma máscara estranha. Achei que a tal máscara pudesse-me ajudar por causa dos cremes e levei-a comigo e assim acabei com todos os cremes dali. O meu pai, por sua vez resolveu desarrumar o máximo de quartos e fez com que não fosse possível de quartos e fazer com que não fosse possível entrar. Ele transformou-se em morcego para não ser tão fácil de o reconhecer. Desarrumou as camas, derrubou todas as coisas no chão, desarrumou as prateleiras, virou os móveis ao contrário e por fim deitou água suja em tudo! Como somos vampiros, é mais fácil fazer tudo isto assim tão rápido, pois, temos super velocidade e com ajuda deste poder, assim, ele desarrumou todos os quartos do hotel.
Nós estragamos tudo o que vimos pela frente como: as piscinas, a água dos chuveiros e das torneiras, os eletrónicos da cozinha etc… Quando estávamos quase a estragar a recepção a dona do hotel apanhou-nos e reconheceu-nos. Ela levou-nos até o seu escritório para conversarmos e a dona prometeu que iria mudar o seu hotel pois ela não sabia que era igual ao nosso, visto que não foi ela a manda-lo construir.
No final ela mudou o seu hotel e nós pedimos desculpa por estragar o seu hotel sem falarmos primeiro.																																				
